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‘® E  NUESTRA ALEM ANIA-H A DICHO EL 
EX KAISER-, QUE ERA UN PAIS DE POE- 

k  TAS, ARTISTAS, MUSICOS Y  SOLDADOS, 
HITLER H A  HECHO U N A  NACION D E  
HISTERICOS Y  EREMITAS, DIRIGIDA POR 
UN MILLAR DE MENTIROSOS FANATICOS.”

A  L A  F A Z  D E L  P A I S

d a l a d ie r  a n t e
PARLAMENTO

j LOS "OBJEnVOS MILITARES” DE FRANCO

17 T ¡ Los bombardeos facciosos en la zona catala- 
n?i arrojan el siguiente resultado: 4.018 muer
tos, 6.174 heridos y 5.936 edificios destruidos

s i n ^ a m  de orden Interior y exterior prestan Interés 
Ajardinarlo al debate iniciado a>^r en la Cimara francesa. Ijh redente 

general ha prodnctdo friedonee mny &.<̂ >eras entre tos partidos^ ___t _______ _ i_ ___ i i _ _____j ___ »_

Barcelona, 8.— L̂a Agencia EspaJla pu
blica un curiMlflmo resumen de loe bom- 
burdeos aéreoa Ualogermanoe, y seftala 
el cínico alarde de matonismo del cabe
cilla rebelde al anunciar que proaeguirAn

y el Gobierno. No dejari do asomar ^  ^sctisión, por otra paiie,¡ 
jtrmA de loa reclentca agravios inícrioos a Franda por los agentes Irres- jetlros militarla existentes**. Nadie ad
usables del fascismo italiano bajo c\ signo de nn irredentismo impro- mit* tan hipócrita aflrmaolén porque loe 

de súbito. SI el pleito de los decretos-leyes pnode acarrear al Oo- deniueat^ que, de ser derta la
Z o  1.  hoatílidad definitiva de loa partidos avanzados, la maniobra de

Clones civiles son las úntcea que sufren1* Vla acoldn a6rea.
La  Agencia Eapafia publica estos da

tos:
Tarragona sufrió dos agredones por 

mar y 84 por aire; total. 86 bombardeos. 
283 •xploalv'os arrobados, S07 muertoos, 
.365 heridos y S83 ediHcios destmidos, eiv- 
tre ellos loa hospitales civiles, la Escue
la Superior de Bellas Artes, la Escuela 
Normal de litaestros, el Instituto de 8o-

^  M t i l o  e n s a j ' a d a  e n  I t a l i a  t i e n e ,  q u i z á ,  v i r l n d  s u f i c i e n t e  o n  c a l i d a d  
p  S g t u t i D a n t o  s o b r e  l o s  d o s  b a n d o s  q c e  a  1&  s a z ó n  b a t a l l a n  e n t r e  s i .  
f ^ t e  a  D a l a d i e r  s e  h a l l a n ,  d e  u n  l a d o ,  l o s  c o n r a n l s t s s ,  q a c  h a n  a r r e m e -  

a b i e r t a m e n t e  c o n t r a  e l  G o b i e r n o ;  d e  o t r a  p a r t e ,  l o s  s o c i a l i s t a s ,  c o n  
0  t ó n i c a  d e  m a y o r  t c m p l a i ^ '  A l g u n a  m i n o r í a  h a  d e o l d i d o  p e r m a n e c e r  

e n  t o n t o  n o  h a y a  f i j a d o  s u  p o s i c i ó n  l a  c o a H c i ó n  m l n l s t e r f a t
0  propio D a l a í d l e r  d e p e n d e ,  e n  g r a n  p a r t e ,  e l  r u m b o  q u e  b a y a  d o  t o m a r  
r y o t a c l ó n  s u b s i g u i e n t e  a l  d e b a t e .  V n  l l a m A m i e ^ t o  a  l a  c o n c o r d i a  d l r i g l -  
^ p o r  e l  J e f e  d e l  G o b i e r n o  a  l o s  p a r t i d o s  o b r e r o s  p u d i e r a  o p e r a r  s a l ú d a 
t e  c a m b i o s  d e  a c t i t u d  e n  a l g ú n  s e c f b r  p a r l a m e n t a r i o  c u y a  a u t o r i d a d  i 8̂ ” ^ *
J ^ l s t i v a  l o  c o n f i e r e  p r e s t í g i i n y  f u e r z a  d e  m u c h o  v o l u m e n .  E l  ^ ^ ^ í r « J ^ < U v c r s o .  e d i n c l o s  h l s i ó r ^ ^

a c o n t e d m J e n l o s  n o  d e p e n d í  c x c l n s i v a m c n t c ,  s i n  e m b a r g o ,  d e  I a ¡  K e ú s  s u f r i ó  57 s g r e s l o n c s  a é r e a s ,  h n -  
i t e i t a d  d e  D a l a d i e r .  1. a  d e c l a r a c i ó n  d e  i a c o m p a t l b i l i d a d  f o r m u l a d a  p o r  ¡ h i é n d e s e  a r r o j a d o  s o b r e  e l l a  2.068 e x p í o -  
^ e o B i n n l s t e s  c o n d n o i r i a  «  « n  t r a n c e  I r r e p a r a b l e  e l  a J R u n a  m i n o r í a  J í
H B t n t e m a  e n  a c t i t u d  i r r e d u c t i b l e .  | C e n t r o  d e  L e c t u r a  « a  e l  t e a t r o  B a r t r i n a .

' . ( S a n u n e n t e  s e  v i s l u m b r a  q u e  D a l a d i e r ,  o c u r r a  l o  q u e  o c u r r a ,  n o  c a e r á  ■ u n  h o s p i t a l  y  d o s  e s c u e l a s  n a c i o n a l e s .
Ü  P o d e r  f i  d e c i d e  a s i r s e  a  e l  e n  l a  o c a s i ó n  p r e s e n t e .  L a  f u e r z a  p a r l a -1 P o l a m ó s  f u é  a g r e d i d a  c i n c o  v e c e s  p o r  
H i t a r í a  ( ! » « • _  P n e d a n  r e t i r a ! ^  l a . ,  l l a l l a ^  r o m p o n r a c l ó n  a b u n - | ” "
t e t e  e n  e l  l e d o  o p u e s t o ,  . \ p c n a s  a b i e r t o  e l  d e b a t e ,  l o s  g r u p o s  r c p u b l l - : n .6 e d i f i c i o s  d e s i m í d o s .
Ofi» d e  d e r e c h a s  s e  h a n  a p r e s u r a d o  a  o f r e c e r  s u  a p o y o  a i  G o b i e r n o . !  S a n  F e t i u  d e  G u i x o l s  e x p e r i m e n t ó  t r e s  

i f ^ s d i e r  c u e n t a ,  p o r  a ñ a d i d u r a — p a r a  n a d i e  e «  e s t o  u n  s o c r c t o — ,  c o n  l a  j  * * * ‘ f * * f ^ ® *  p o r  m o r  y  24 p o r s l r c .
d c l  p r o v i d e n t e  d o  l a  R e p ú b l i c a  y  h a  l o g r a d o  r a p t a r - t a m p o c o | « 5 “ M  

l | f  m i s t e r i o  e n  e s t e  p u n t o — l a  a d h e s i ó n  d e !  E j é r c i t o ,  o e  l a  c u a l  s e  b e n e -1 t r u y e r o n  528 e d i f i c i c M ,  t o  q u e  s i g n i f i c a
fiÁt s n  p r e s t i g i o  e n  l a  e s f e r a  d o  l a s  r e l a o J o n o s  l o t e m a c i o n a l e s .  P a r a  u n  ¡  > n á s  d e  l a  c u a r t a  p a i t o  d e  l a s  v i v i e n d a s
b o i b r e  o c D c I a d o  p o r  e s t í m a l o s  d e  s o b e r b i a  o  d e  d e s p e c h o ,  e l  d e s i g n i o  .  .  _ _? r  * , , j  ,__ , ,, _í , j  .  .  a ' En Bftdalona ee han registrado 14 agre-^ e t e b n u a r  e n  e l  P o d e r  a  s a l g a  l o  q u e  s o l i e r e  e s t a r í a  r o d e a d o  d e  f u e r t e s  i « i o n e s  a é r e a s  c o n  u a  t o t a l  d e  578 e x p l o -  
É r t a c l o m ^ .  ; E s  é s t e  e l  c a s o  d e l  l í d e r  r a d i c a l  s o c i a l i s t a ?  N o  t a r d a r í a m o s  s i v o e .  q u e  c a u e a r o d  i 6i  m u e i t o s  y  247 
i J l T e r i g u a r l o ,  l l e g a d o  e l  m o m e n t o  d e  q u e  l a  c o n t i e n d a  p a r l a m e n t a r i a * < ^ ® ® t r u > * e r o n  i 7i  c d i n c l o s .  
t o m b o r a - s e  e n  l a  r u p t u r a  a b s o l u t a .  E n  b i e n  d e  F r a n c i a ,  n o  a p e t e c e m o s
M I o e s e n l a c e .  l a r r e a s  c o n  422 c x o l o « W n í i .  I x > s  m u e r t o s

l a  c u e s t i ó n  d e  l o s  d e c r e t o s - l e y e s  o f r e c e  t o d a t i a  t r á m i t e s  d o  a v e n e n - i « o n  106 y  l o s  h e r i d o s  i w .  Q u ^ d a i ' o n  d c s -  
É , c o y a s  p o s i b i l i d a d e s  m e r e c e n  s e r  e x a m i n a d a s  c o n  b u e n a  v o l u n t a d ,  * ' ? * '
p r e l  G b b i r m o  c o m o  p o r  l a s  m i n o r í a s  d i s c r e p a n t e s .  E n  n u e s t r o  ' m e n t i r , ; e s c o l a -
á  d e j a r í a  d e  c e d e r  l a  o p o s i c i ó n  d o  l o s  p a r t i d o s  m a r x i s t a s  a  l a s  d i s p o s i - ;  E n  G r a n r l l r r s .  u n a  l u ^ w  a f ^ n s l ó n  a é r e a .
» i « e s  m i n i s t e r i a l e s  s i  a d v i r t i e s e  e n  e l  G o b i e r n o  u n  s i n c e r o  p r o p ó s i t o  " . v v " . ‘ g g a 5R r u r . " ’ " » y " ' . H . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b  i m p o n e r  s a c r i f i c i o s  e q u i v a l c n t e o  a  l a s  c l a s e s  c a p i í a J i s t a s .  1a  e q u i v a - .  " D i a l o g a  a  o r i l í a s  d e l  T á x n e s i s ”  
H d a ,  e n  h n e n a  m a t e m á t i c a  d e  e q u i d a d ,  e x i g e  c a r g a s  d o  m u c h o ' v o l u m e n   ̂ ,

l o »  h o m b r o s ,  n o t o r i a m e n t e  r o b u s t o s ,  d e  l o »  p r i v i l e g i a d o »  a  q n i c n e . s ^ ^ S S O n t l l  a u r a -
I k l s T o r c c U i o  l a  f o r t u n a .  I . A  s i i u o c i ó n  a c t u a l  d e  l a  n a c i ó n  f r a n c e s a ,  a m e -  n f l C X l t e  l í l  p h o H t i c s i  ' J c  l a S  

o n d a  d e  g r a v e »  y  q u i z á  i n m i n e n t e s  p e l i g r o » ,  n o  a c o n c e j a  c - i e r t a m e n t c  H ^ ^ m n o v ^ o í a í »
^ n w r  r l  c e l o  e n  d e f e n s a  d e  « r a s  c o n q u i s t a s  p r o l e t a r i a s  c u y o  e r U o s e l  
% s i c a r á c l c j  t r a n » ; t o í : I q j . _ A í t í y . * ! * ‘' ^  i n j u s t i c i a  I r r i t a n t e ,  s i n  e m b a r g o ,  e l
r * ú r  a  l o . »  t r a b a j a d o r e s  m a y o r e s  m u é s t r á s  d é  T I b c r a l I d á d ' q r c  a  a q a r t t p s i f ó h r o f c ^ e  ^ s l ^ k ñ c e * - * » » »  L o m t w i ^ w v t c ^ .  . # ,1, 
« t f »  c u y o  d e s p r e n d i m i e n t o  e n  a r a s  d e l  i n t e r é s  n a c i o n a l  p u e d e  ser c n c r o a b ,  '  *  “  "
Í Q i  n a n e a  a f l i c t i v o .

Tn d e s p l a z a m i e n t o  d e  D a l a í U e r  h a c i a  | a  d e r e c h a  c o n s t i t u i r í a  una d e f e c -  .̂v..lv.vp
r d e i d o s o .  ? d a s  t a n t p o c o  s e n a  u n  b i e n  p a r a  l a  d e m o c r a c i a  f r a n c e s a  ^ n *  i o «  R e u n í a  h »  A b i B i n i »  y  a u d e t e *  y

1  « d a  ¿,1  B c t u a l  G o b i e r n o ,  a .  m e n o s  q u e  q u i e n e s  p r o v o c a s e n  a q w é n a l V " ^ *  /  h i b i , ™ ;  « « c h i S ;  í í i
j w i j { a » f n  l a  c e r t i d u m b r e  d e  s e r  s u »  I n m e d i a t o »  s n e e s o r e »  e n  e l  P o d e r . . r o r f s f j ó a .  a m b o s  c s m r i a n  t o d a r i »  a !  f r e n -

o t r o s  h a n  d e  p e n e r  m n c h o  t i e n t o  c u  s u s  d e c i s i o n e s .  U n  n u e v o  
^ 1*0 d e  l a  p o l í t i c a  f r a n c e s a ,  a b a n d o n a d o  e l  t i m ó n  e n  m a n o s  r t a c r i o n a -  s i g u i c n u  r e r i e x i o n  d e  u n  d i ^ m t i u i o  i n g i é s  
j i » .  s e r í a  d e s a s t r o s a  a v e n t u r a .  A I 50 l e  v a  e n  e l l a  «  1»
* c A p e f i o .  L a  b a t a l l a  p o l í t i c a  d o  F r a u d a  s e  l i b r a  a  l a  f a z  d e l  p c j s .  H a ' * c - ¡ g u é r r »  n u »  l i b n t  W u A i m e n t e  r n  
^  v o t o s  p o r q u e  t r i u n f e  e n  l a  c o n t i e n d a  e l  s e n t i d o  d o  l a  r e s p o n s a b i l i d a d :

I p c r o  o t r a  n o  b »  i « r m » r m d o ' ' . - - F t t b r a ,

durante la cusí m  emojaron 40 «xploet- 
voe, produjo 306 muertos, 600 heridos y 
48 édifloios destruidos, entra éstos la plsp 
M 'dal mareado y la Delegadón Comar
cal de Aha«tos.

Bhi Barcelona, hasta ahora, m  han re
gistrado más de 170 bombardeos, que han 
ocasionado unos 2.500 muertos, 4.200 he
ridos y oerca de 1.200 edificios destrui
dos.

La lista anterior puede ampliarse con 
bombardeos de neenos Importancia.

Hasta el 81 de octubfr-último hubo 
en total en la tona catalana 4.018 muer
tos,. 6.174 heridos y 1138 edificios dea 
tniidoa totalmente y 3.789 parciaipaente, 
o sean 5.936.

Estos son los *'objHJ\*os militares'* dé 
los italogermanos que se dicen al servi
cio de Franco, cuando en realidad es a 
la inversa.—Agencia RspsJia.

U n  m e r c a n t e  f r a n c é s ,  
d e t e n i d o  p o r  l o s  r e 
b e l d e s ,  e s  p u e s t o  e n  
l i b e r t a d  s u i t e  l a  p r e 
s e n c i a  d e  u n  d e s t r u c 
t o r  d e  l a  m i s m a  n a 

c i o n a l i d a d

Cibraliar, 8 . —  S « oscgtira  
{fue el vapor  éraficée «Grancf 
Qaeílilly)^ ha ¡ndo cfefem<fo por 
pesqaeroM orm acfoe rebeldes y  
coníiacido a Ceuta. El ¿fcstruc- 
fo r  ^tBasque'y, eriocion ác/o  ce r 
c o  de Gibraltar, avisado de lo 
que ocurría, ex ig ió  la /ibero- 
c ió /i del b o rco , siendo ob eóeci- 
do inmediatamente. C u a t r o  
destructores p a t r u l l a n  por 
aguas del Estrecho.— Fabra.

L A S  P R E N T E N S I O N E S  D E  I T A U A

Los estudiantes franceses organizan 
manifestaciones en réplica a ías regis

tradas en Roma ^
París, 8.—Los estudiantes han organi

zado «ata maftana, x las once, ea el bs>> 
rrio latino, pna manifestación de protes
ta cohtra Us relrindicsclopes territoris- 
les italianas. Millares de estudiantes des

loe gritos de *‘ ;Venecia para 
Fmncial. ¡Ahisinla para el Negus!" No 
se registraron incidentes.—Fabra.

Toulousc. 8.—Los estudiantes han orga-̂  
nlzado una moDifestaeiÓn para respon
der a las demostraciones antlfrancesa» 
registradas en Ttalfa. La Policía las im
pidió que se dirigieran al Consulado ita
liano.—Fabra.

l E L  C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S  A P R U E B A  E L  
T E X T O  D E  U N A  N O T A  D I R I G I D A  A L  G O 
B I E R N O  I N G L E S  A C E R C A  D E  L O S  D I C T A 
M E N E S  D E  L A  C O M I S I O N  D E  E N C U E S T A  

S O B R E  B O M B A R D E O S  
Se sobreseen todos los procedim ientos que se instroyen desde julio del 36, 

a excepción  4^ los delitos de alta traición y  espionaje 
Barcelona, 9.— Bajo la  p r e s i d e n c i a  dcl doctor Negrin, se  r f -  

unió el Consejo de  A f t n í s f r o s  desde las cinco y media de la tarda 
hasta las diez y  veinticinco de la noche. El ministro de Hacienda 
facilitó la siguiente referencia:

En la reunión  d e  hoy el  p r e s t c / e i t f e  del Consejo de  W í n í . » f r o s  
ha dado cuenta al Gobierno de las reuniones habidas con el  F r e n -  
f e  Popular  R a c i o n a /  y  Frente Popular de Cataluña, en cuyas re
uniones el je fe  del Gobierno ha e n c o n f r o i / o ,  p o r  p a r í c  de las repre
sentaciones políticas y  sindiccloA, una excplente acogida a sus ini
ciativas, que necesariamente ha de redundar en  p r o o c c A o  del for
talecimiento de la unión nacional. El je fe  del Gobierno informó asi
mismo sobre la  s i f u a c i ó n  militar y dió cuenta de las medidas adop
tadas en orden a nuestra política exterior.

El ministro de Comunicaciones hizo ante el Consejo un amplio 
informe sobre su misión en Ankara con motivo de los funerales de 
Ataturk, y  destacó el excelente efecto  que había causado el que, 
en  c i r c u n s f a n c í a s  difíciles de tiempo y  de desplazamiento, el Go
bierno español se  A t i b í e s e  asociado en la forma que lo ha  A e c A o  
al duelo nacipnal de  F u r q u i a .

El ministro de  F s f a d o  d i o  c i i e n f a  de los últimos a c o n f e c e m / e n -  
f o »  t n f e r n a c í o n c / c s ,  y  el Consejo aprobo el una n o f a  í f t r í -
gida al Gobierno del Reino Unido en relación con los diclámena 

emitidos por la Comisión británica de encuesta de bombardeos
 ̂ a f * f ___  ̂f fffM

de beligerancia. ETl procedimiento del Co
mité de no lnUr\'enclón aceptado por Ale
mania e Italia debe ser respetado.

Alemania no se erige en defensora 
de Ins pretensiones italispes. No hay opo- 
ridón entre el eje Berlin-Roma y el eje 
Paris-Londres. Bonnet pidió a Ribbentrop

ET. COXSrL I7FNEBAL FBANCK5 
r.X TrXE Z PIBE QUE PE E\7- 
TK N  L A 8 MANIFF.pt  ACIONES
t i ;nfx:i .vas  c o n t r a  e x  g o -
BIFRNO ITALLANO

Túnn». 8.--721 cónsul general de Francia 
ha visltndo nJ residente genonU francés 
para solielfar nup adopte medidas para 
evitar maoife.' t̂aefones tunecinas contra 
el Gobierno italiano.

Tjob autoridades hsn reforzado 48 ser
vicio de orden durante los veinticuatro 
horas drl día en toda la ciudad, especlal- 
rr.rnte ante los almacenes y empresuis 
itnüanoa. donde han quedado iJgunos 
mistalet rotos—Fabra.
TINKZ. cGrcfx;a

Roma, 8.—Kn un orticolo atribuido p 
•4us?oUní, “II Popolo d*lta»Ui". eaca. en
fnrma-tle“diNojm.--e»-Loiuiwi^wuv. mw v tNVmis y Benre. ?a rnoful de laiel ex emperador y del ex Jefe del Bstado FNSAIADO 
oheevslovaco con respecto a Itabs y Ale* ‘ ’  * '  — 
mnnlA, 151 articulo ronsUiuye uoa severa 
critica de la política de Iss democracta^

Opinión autorizada
. í f i t le r — a f í r m a  e l  e x  
^áiser G u i l l e r m o — h a  
«e c h o  u n a  n a c i ó n  d e  
U s té r ico s  y  e r e m i t a s ,  
^ d g id o s  p o r  u n  m i -  

d e  f a n á t i c o s / ’
D 8.— «Le Fígaro;» re-
j'̂ oquee una interviú concedi- 
5̂ por Guillermo I! a una re- 

norteamericana, en la quo 
kóifer expone su opinión 

*■0 Hítier: «De nuestra A!e- 
ji —Ha dicho— , que era un

* <íe poeta», artistas, músi- 
y soldados, Hitler ha hecho 

'̂acicn de históricos y erc-_____ __

d a ^ '  ^ * ' ‘ * 8 Í d o s  p o r  u n  m i l l a r  
« n e n i i r o s o s  f a n á t i c o s .  H i t l e r

'ra.
p u e d e  s e r  h u m a n o .

®Ubc

DE ESTUDIANTES
rr.AUANOR

Milán. 8.—Varloe esntenares dé etiu- 
disntes han desfilado en la tarde de hoy 
ante el Consulado frincés gritando a co* 
ro: "Túnez. Córcega. Djibutl".—Febus.
.SEGUN "Er. FIGARO’*. EL E^IRA- 
I.ADOR ALEMA.N EN ROMA NO 
HA ACONSEJADO A OlANO EL 
ABANDONO DE SU POLmCA DE 
KKIVLVDICACfONES EN TUNEZ

Según el *’Petit Journal". Alemania dé-i  ̂ . , , , , t ^  í* t .,nsea la vlotoria de Franco. y>err> no Insiste acreos , comunicada igualmente al Gobierno trances, asi 
en la eonceelón lnméd.lnta de lo» derechos ¿g  galutación a la Conferencia Panameideana de  Lim o.
. 1.  -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  a p rob ó  un decreto  de la Presidencia del Consejo creando

la orden  denom í/iac/a Lealtad y  A fcrifo  para premiar los servicios 
relevantes prestados al país. Igualmente se aprobó un decreto de 
Defensa  R a c io n o / disponiendo sean sobreseídos todos los procedi
mientos que se instruyen contra ciudadanos  eaponoíoe y  extranje- 
r o s  naturalizados en España con posterioridad al 18 de julio de 

Z  PoTulair.**” ice que Alemania s ó -  / S 3 Ó .  exceptudrufore los delitos de alia traición espionase y rebe- 
lo podría dar un pequeño apoyo a las ! ¡ion militar. Se aprobó también otro decreto del mismo .
reivlndicaeionea Italienae y a los eefuer- '  unificando los servicios de la Asesoría  J u ríd ico  del Mims-

^ " ¡ f e r í o  de Defensa Nacl,nol y  o tr . reorganizando loj, e^ v i^ ós de
para realizar eau sueños en Ucrania.-ac-‘ Militar '• creando la D irección General de jsn ia a c  c e
Utud que no es posible esperar de Fran- ; ^ele • tjuerru , , . . .

••LHum.nW dice: -L , frontera qu, I Fueron aprobados asimismo diferentes expedientes  
Alemania consiente en reepetar ce la que \de diversos departam entos. Finalmente, el Consejo aprovo un im 
separa a Francia de Alemania, pero ' „f,rtante d ecreto , en virtud del cual todas las fuerzas de Asalto 
1%  fy Carabinros incluidas en los reem plazos llamados a filos puedan
nlole».** ' adscritos al M in ísícrío  de D efensa Nacional para servicios dcl
^El debsU colonial sigue abiertO.-Fa- , frente.— Febus. _______________________________

L o s  t e r r o r i s t a s  d e  P a 
l e s t i n a  h a c e n  d e s c a r r i 

l a r  u n  t r e n
Jerirtalén. 8 —Dwaalér^toa^JümtóM del

miércoles y Juevea ae han teglatráWo nue
vos incidentes en diferentes ciudades oe Pslestlns, Los lerrr.ríslas hlcioron jica- 
carrilar un tren de morcanciaJ en la linea 
de Haifa ocsalonando la muerte del con
ductor. Bn Trsnsjordanla sé ha entsb.e- 
do combate entre insurrectos y un des
tacamento mlllter en el que reaultnron 
muertos varios individuos ce la hnnda y un capitAn y seis soldados británicos.

Scicrea un Comisariado General que 
intervendrá en todo ÍQ__referente al>IA:»ÍJC#9 ^ ^  ̂ .mir ,
ejercicio de cultos y  practica de acti 

vidades religiosas en España
Eircelona. A—l-a *‘Oaoeta" de hoy pu

blicará el slfuienté decreto de la Pre 
«ideneia del Conee|o de Ministros:

*'7.a  Constitüción española, ceepetuosa 
con las creencias y con los eentimlentos 
de Indole religiosa en grado que plantea

Artículo quinto. La Presid«ncla del 
Consejo de Mlnlatroé. diotará las dUrposl- 
dones necesarias para el cumplimiento 
le este decreto."—Febus.

Paria, A—"Le Jouri’ ee mueztea extra-', Igual, pwo no supera, ni derecho públi* 
ftado de que parte de 1% Prensa alemana-eo de cualquier país civilizado, establece 
haga coro a la Italiana y apoye loa reí-!«'>>omnemesté la libertad de ci'conoia y 
víndJcacloncr fa^clsiaa sobro ^ aez. derocho do profe-ear y pracíjeoT libre-

El corrcaponeal do Figaro" on Ro-' ®4nte cualquier religión. Deaarrclló este 
F I  PRORI F M A  r o í  nNÍAT S) embajador alemán no ha ¡ I *  l*>* 2 de Junio de 193̂ coilLL riVUDLLITJH W -U .l ia L  iconaejado a Ciiuio, como *a había di-!''^ mismo cspirliu amplio de la Cons-*<

O . -  . ' ! •  .  . 1  \rho, el abandono de su política de ^ ^  pwaentes circunst^Gran Bretaña no esta dispuesta actual- ríndicdone. ,n T̂ n«.________ «.
mente a entregar ninguna colonia inglesa ni 

territorio alguno de su mandato
Londres, 8 .— Ante la Cámara de los Coimine», y  contestando a pregun

tas que le fueron hechas, el tnirástro de Colonias anunció qtie el Gobierno 
de la Gran Bretaña no está dispuesto actualmente a entregar ninguna 
colonia ingiera ni territorio alguno de su mandato.

— No discutimos esta cuestión— añadió— , y no merece tampoco nuestra 
consideración; no es. además, por ahora, una cuestión de poUtiéa práctica.

El ministro declaró deapués que los deseos fornuulados por los indíge
nas do las colonias inglesas deben ser tomados en cuenta, "porque^ no 
ipodentos considerar a loa habilantca de nuestras colonias como simple^ 
ycrcancias y disponer de ellos a capricho de los demó»” .— United Presa.
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Spaak se reúne ccci vai'ias personalidades 
del Partido Socialista y acuerdan una tre
gua política para asegurar la votación del 

presupuesto y otras leyes urgentes
P ú M I c » ,  * * ñ o r  P t o r e J e .  p o r t e n o 9U n t o  a l

y.y . .  - «  -  L-nñoé, el Ciobiomo de la Ropúblíoa r«-
Xn O  a V i Z a r a i S  l a  vílrma, como unotdé «ua fino» de gue-

"í». bi llhértad de oonolenci» y el Ubre 
c o n  L i n a  p o l í t i c a  d o  c o n -  ftérelelo d« cre<*ncia« y piActlcaa roli-
c e a i o n e a  n f e r n e l i i i a « i * *  r l i  No ha cldo ciertamente el eapl-F L - r p e t u a s  ,  a i -  riwj de llhortad que a la KepúWlea an4-
C C  e n  P a r í a  o l  e x  m i n i s -  ^ ^^^  y  8^* doterminAVlo una altua- 
, ,  . ,  ^  'c ’ón da hecho para signtñcarl la ñor-
t r o  i n g l e s  L / t l í f  C o o p e r .m a u d a d  en el ejeroleto del culto. El ol- 

n f «.I T . . ..M d o  capltil por'paríe de algunca Jerar-Paria, mlnlatro Ir.gléa Duff j^ieeia de loa deberes d« convi-
Cooper hft dado una conferencia aobro' y  de ina proplaa condiclo-
® ^ ne» rellgioaaa hondamente tenUdos. oWi-

ga-ron a una dotennlneda reacción de de- 
mente * aul Boncourt. Dolbos, De Kerl-{f^nsa del eapiritu público en un sentido

IT,"lindo d« HiU,r. .1 «onfcrnnnl,nt.’ ' “ "*‘ » ; í^ *

i í  ¡dónela hnn motivado ooupaofonee de edl-
de.iUnedos al culto y a'InevItaWoeAnenio:. too*» nx rromettaa verbale»! 

han sido rotas. Todos Isa Inlenciones «‘s - 5 l  
Pres-.ds8 en el "MMn Kampf*’ fueron eje- 
rutadas. Ayer re hicieron nuevas 
sns. Es de e*porar que serán mbntenldaa; 2 ? ? ? .

P O L I T I C A  F R A N C E S A

El Gobierno Baládier se presenta al Par
lamento y comienza la discusión de su po

lítica interior y exterior
Los comneistas piden la derogación innaediata de los decretos 
leyes y los socialistas qae los sacriGcíos se repartan por igual 

entre todas las clases sociales
París, 8 —La sesión de la Cámara fué ÍAS MINORIAS PARTAHrcVT.A-

Pariido Liberal, ha entregado hoy «u di
misión al señor Spaak. Ha declnrado que 
su decisión la motivan toa aconteeimion- 
toa polillcos que gravitan «obra U vida 
normal del Gobierno.—Fabra,

Bruaelas, A—So ha celebrado una im
portante reunión en el despacho oficial 
de la Presidencia^ en la que tomaron 
parte el señor Spaak y varios tieraonali- 
dadea y dirigentes del Partido Obrero 
belga y C. O. T. belga y los ministros so-

El aáñ’or Spaak manifestó a loa reuní* ín K S r A testo  o
dos que la conferencia tenia por objeto ‘Swf k s t a iVo  0 «»IN A R I0
conocer la opinión de sus amigos polill
cos sobre la» gestiones realizadas ayei 
cerca de él por v'arioa diputados socia
listas y algunos dirigentes sindicales pa
ra que suspendiese runlqtiier decisión que 
llevofc apnrojada la dimisión de los mi*!

TAS'^ DÉ’  DEIXflCA TARA

of r̂o no oetaria bien, tros los experien 
^iss dcl pasado, h».»ar la política de los 
dos paires en tsloo promesas".

Duff Cooper terminó diciendo: "No evi
taréis la guerra con una política de con
cesiones perpetuas. No hsy limites pera 
las peticiones aue os serán hechss: pero 
hay limites para lo oue e! honor y ef res
peto de vosotros mismos oa permitirán 
conceder".

Dijo también que Inglaterra y Francia 
deben unirse y poner mis fuerzas en co* 
mún lo antes posibl*.—Fahra. ,

de Yun-
..............i^,®'*'óa!mo.............

Í?H. Suan de U

In
»ign©

M

71J07.05

d e l  e s t a d o

Bniocla*. 8 .-L «  Cámara ha aprobado 
en su sesión de esta larde, por 12i  votos 
contra 2fi y siete-abstanciones el presu
puesto ordinario del nHade.—-Fabra.

nietro» soolalictoa y, por consiguiente, la ^í-.^ECLIT-
ELUROXIMO A 80

Brusela», 8 . - ^  Cámara ha filado es. 
U urde rn 6 a « ?  hombres el S g e n -  
e do reclutas para La quinta do 1939.—Fa

bra.

dcl Gobierno
Parece ser que en la reunión de hoy no 

se llegó a un e.cuerdo concreto, por sos
tener la mayoría do los a.»lBtontes el prin
cipio do quo no debe enviarse un repre
sentante belga'cerca do loa facciosos de 
Ihirgoa, aunque sólo «en con carácter co-
merrlol. Sin embargo, no han dejado de r a  • *
apreciar las razones de Indole política ^  C i e n t o
Interior por loa cuoles ha sido aceptada .
una tregua política para asegurar U v o - , O C n e n t a  V O l U n t a r i O S  i n -  
taclón del presupuesto ordinorlo y otras 
leyes da oerácter Urgente que preMntaró 
el Gobierno.—Fabra.
EL MINISTRO DE INSTRUCCION 
PrBT.ÍCA DELGA PRESENTA SU 
DIMISION A SPAAK

Bruaolas, 8.—El ministro de Instrucción

’oito al servdcto de la libertad nacional ae 
ha cuidado de asegurar la exieteheia r«- 
iigioML, y  recicntee son diapoeioiones dic
tadas en tal sentido. Pero, además, a na
die extrañará que un país que tan dra- 
znática y generoeamente defiende la el- 
vlHzaclóa y el derecho facilite la norma
lización del ejerotelo de loe c»ilíos dentro 
del bspiritu de nuestra ConeUtuclóo.

En rirtud d« cetas'oonsidéradonea. de 
acuerdo con et Consejo de Minbriroe y a 
propuesta de eu presidente, vengo on de- 
orotar lo siguiente:

Actividad absoluta de las fuerzas de 
tierra y  aire

/  ‘ ' S í j Í *  del Ministerio de Defensa  ñ ^ a c i o n a í :  (
import^negs que consignar en los distintos

t e r n a c i o n a l e s
itt? iíihilíSírtftí’T ?  llegado a Malmoe repatriados por elOobI<»Tno republicano espafloi.^pabra.

Curso de conferenclaa organizudo por
■^í?*'íí*ííií” ' **,’̂ Î»»Tand.» y Tren- u ry  la .\l.ntiz;i do lnte|<H*lual<vi Antl- 

fnstidtas
Hoy vterties. dig 0 «  ia ,  ̂ metlltw 

«le la larde, cbnft«rrncU de
ROSARIO DEL OLMO

sobre
El- c u a r t o  hoDER 

Esta coDíercncU será radiad*

En la Cámara óe los Comunes
E l d i p u t a d o  M a n d e r  l l a 
m a  la  a t e n c i ó n  d e l  G o 
b i e r n o  in g lé s  a c e r c a  d e  
la s  c o n s t a n t e s ,  r e s t r i c 

c i o n e s  d e  l i b e r t a d
Londres. $.*—En 1s sesión d* arer en la 

Cámara de loa Comunes #1 liberal Man* 
der preacetó uno miwlón llsmsnóo la 
atención sobre Iru» rrclentos Iniciativas 
gubemamentaSes en materia de censura 
Y restrirclón de la liberlsd. Hender la
mentó la i»»ndpnola creciente, incluso en 
:oa Estallos denu>erA*lros..<al UmUay la 11- 
brrtftd de Prensa. Atacó al Gobierno por 
esforoarre rn Influln en la Prensa y de- 
ploró que en' aus conferencias con loa p«. 
rlodlstas robre eudsUones IntemaclonsTea, 
Hallfax. tienda a hacer adoptar el pun
to de vista del Gobierno. Aaeguró que en 
la crisis de septiembre el Gpblemo es pu
lo en relsclón directa con líos propicia- 
ríos de periódicos. Finalmnbts critloa la 
censura clnemstográUca.

t é  contestó el mlnlatro del Interior tra- 
teado de desmentir la* aflrmsciones del 
IMer liberal,

l é  Cámara aprobó por 171 votos contra 
134 una enmiefina a la moción Mander. re
conociendo • «tus el Gobierno sosUcnt.io* 
tradiciones sobro la Ui>crta<t ile opinión. 
Kabra.

abierta a lo* tres y diez de la tarde, y. 
después de aceptar el Jefe dcl Gobierno, 
en .un breve discurso, la inmediata dis- 
cunón de las interpelacipifes sebre polí
tica general, se suspendió para dar lugar 
a una conferencia de los jefes de mUio- 
ríos sobre la organización del debate.

Reanudada la sesión a las cuatro y 
cuarto, el diputado Laurent. de la Fodo- 
r.ación Republicana, subrayó la «miobra 
evidente, aunque no declaradn, de l^ en to  
Popular, y dijo que su partido sólo puede 
conceder su connsnza a im Gobierno de- 
cldidcmonlo resuelto a restablecer la pro
ducción de las industrias de la defensa
nscionsl y do las industrias pesadns. Dice 

ulo resM
lee. pero no la de las cuarenta horas.
que stt parlúlo respetará las leyes socla-

E1 orador felicitó a Dalodier por haber 
mantenido la auiorided del Gobierno y 
lamenta toa incident<*s Uallenos, quo dice 
exigen la unión de todos loa hombres de 
orden alrededor de un Jefe y de un pro
grama t."e comprende la supresión do los 
Organos parasitarios del Estado y  subor
dinación de todos a la defensa nacional, 
abogando asimismo por la reforma olee- 
loml.

El radical independiente C h a t e a u  
aprueba seguidamente la política exte
rior del Gobierno, pero critica su obra 
financiera y oocial, y pide la amnistía

Articulo pHmoro. Se conMÍtu>*e en la p^ra tos htielruislas.
P.'^sldcncla dd  Consejo de Ministroe un 
Comieariado General de Cultos, encarga
do de la información, trámites y propues
tas de las cue«h.ionés referentés al ejor- 
olck» de cuHos y práotlca da actividades 
religioaas en España.

Artículo segundo. Al frente det Cotnl- 
sarlado figurará un oomlsario genero) 
nombrado por decreto, a propuesta de la 
Presidencia del Consejo de MlnHn.ro* y 
anejo a él una Junta Consultiva integra
da por personas deeignads* por el mismo 
centro ministerial.

Articulo tercéco. t/m diversoe depar-

Doumange, independiente de derecha, 
se declara dispuesto a seguir si Gobierno 
si éste no ae detiene en el camino em
prendido, y reclama la disolución del Par 
Udo Populista.

Seguidamente habla el socialista Re
gis* quien aflrma que los decretos-leyes 
pessn especialmente sobre los trebajodo- 
res. y dice que loa sacrlflctos deben ser 
iguale* para todos.

Duelos, comunista, reclama la deroga
ción Inmediata de los decretos-leyes fior 
injustos e incapaces de producir un re
surgimiento ccomimlco. Ataca a los mi

tamcntns ratnistorlstes, y eap^atmente jnlstros, y C9p«*cialmente a Daladier, al
ue recuerda su actitud al formarse ellos de Justlcl.*i*y Gobemsoi6n> fanilitarán 

IjMi dato«t e informes que reclame el co
misarlo genoroJ ds Cultos.

Artículo cuarto. Por ct ministro de . . ............ ------------ --------- -----------------
Hacienda y Economía se habilitarán ios ¡sor dr̂ l cffden, que nunca estuvo amena 
crédito» n«>cesarlos pora atenciones del sedo por Ja clase obrera. Diré «jue se

RIAS SE REUNEN PARA nJ.\R  
SUS POSICIONES

París, 8.—Antes de dar comienzo l*i se- 
slónv.do la Cámara se reunieron esta tar
de lob díferenten grupoa políticos aue la 
integran para Ajar su actitud ante los 
debates sobre política general y en la 
votación de confianza al Gobierno quo 
seguirá a los mismos.

El grupo comunlats se manifestó pro
testando rotundamente contra los méto
dos dcl Gobierno Dalodier. y piensa po- 
diría cuentas sobra el empleo hecho de 
los plenos poderes. También se declora 
enemigo de la política exterior del pa- 
bínete.

El grupo socialista ha vrttedo una. ro- 
solución de hostilldM hada el Gobierno.

Urfi minoría de Unión Socialista y Repu
blicana no ha adoptado actitud det^ r̂mi- 
nnda, la cual queda a resultas del deba
te, para emiür su voto.

El grupo radical aprueba, desde luego, 
la actitud dol Gobierno, pero expresa el 
d«i8co^de que presida una justicia de apa
ciguamiento soefal en las sanolonea adop
tadas por la industria privada, deseando
2ue no sean más rigurosas que los lleva- 

as a cabo por el Gobierno con sus fun
cionarlo».

T4OS d4̂ máa grupo» del Parlamento se 
mostraron a favor del Gobierno.

También so ha celehrndo esta tarde 
una reunión de presidentes da las distin
tas airunaclones politloaa do la Cámara 
pora distribuir entre la s  minorías el 
tiempo de las Intervenciones en los deba
tes. conforme al número de diputado* de 
cada grupo.

8e acordó que el grupo soclellsta dis
ponga de do* hora»; los comunistas, radi
cales soelniista* y Federación Republl- 
csuia podrán emplear hora y media cada 
uno en sus intervenolones.

IjOs explicaciones del Gobierno dura
rán tres horas, y el debate, en su total!-

Comltnriado de CuUce.

COMEN CON DON LUIS COMPANYS 
EL DOCTOR NEGRIN Y LOS SEÑO

RES MENDEZ ASPE Y TA- 
RRADELLAS

B arcelona. 9.—En el din de aver fueron 
comenealee del presidente do la Genern- 
lldad el Jefe del OoHlerno, el m lnlatro «le 
Hacienda, señor M ónJer Aspe, y con*

—  - Pto^e **' "♦*Teléfonos do P O L I T I C A  ñor TarredeUss. De sobremesa hubo un
4 1 . . .  , f  © s o r i  ©itíC*: 1* * ^ y  cordial cambio de imprcslcnesiy debo continuar en el Gobierno.
A dm uiistracion ..........  robre ios asuntos que afectan al podor| Seguldamonte se levanta la seelón

iTallerei...... 4«IM « «li* ( t «•!•••
©iaeqicentrat y a la Generalidad de Cataluña lias echo y veinticinco. Ei dobsu oonti-

- louArá mAúg&A esc í*

K ?n í;''íí,pu ln r: cuando derTchlsta^  ̂ “ TT;
podiaii para él un Consejo de guerra, y «ábsdo a mediodía,
le reprocha que ahora se eríja en defen- *̂ “ ®*̂ **

r.L SENADO FRANCES SE RE- 
TTXE PARA APLAZAR. SUS 8F  ̂
SIONF^; HASTA EL PROXiStO 
MARTES

París, 8.—Esta tarde se ha reunido ei 
Sei*.. !».!. Después d» una sesión do pura 
foémuin, ha decidido aplazar Ins sesiones 
hasta el próximo martes..—Fabra.
.lOUHArX CESA EN FX BANCO 
DE FRANCIA

París. A -B i ••Diario Oflclal" publica 
una disposiolóD dei 51inlsterlo de Hacien
da derogando el nombramiento de León 
Jouhaux, soeretarlo ds la C. O. T., como 
ihlembro del Consejo General del Banco 
<Io Frnnelti.—Fabra,
rtOKNET RF.( miC AL EMBAJA
DOR im iTAN IfO

I>ari7. 8.—El s.«uor Bonnet ba reelbtdc 
esU mañana al embajador de la Oran 

9.9 lür Eri9 TbitrtrrFteM .

ha levantado al Ejército, calumniándole, 
contra ei pueblo.

El orador protesta contra la política 
Insolente seguida contra la clase obrera 
y de benevolencia ante el fascismo, y aña
de: ••Natía de engañar al psls'*. Acusa 
al Gobierno de cerrar las fábricas de 
aviación, saboteando la economía nacio
nal. y dice que los radicales, al votar en 
fa\*or del Gobierno, se convertirán en re
henes de la reacción. Termina invitando 
al Gobierno a qiia se xayn.

Después )hter\*tenon Elmlger, de Iz* 
qulorfia Independiente: Orat. de la Fede
ración Republicana, y Coioiuh, de Iz
quierda Democrática, hitte último dice 
lue. Daladier ha sMvatlo In paz y al pais

Í ^ ® ^ Í y 9 S ;[ s s , '^ é # u r á \ 0 0 b ^ ^
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ANTE LAS CONTINUAS MENTIRAS DE 
FRANCO, LA MORAL DE LA ZONA 
FACCIOSA SE HALLA EN PLENA DES

COMPOSICION

R e d a c c i ó n
Teléfonos 1 Dirección, 24655. Redacción, 24656 y 24658. 
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La incautación por el Estado de las j El doctor Negrín se entrevista con
los representantes del Frente Popular 
Nacional para exponerles el estado 

actuál de la situación del país

industrias de guerra
Reonión del Subcomité Nacional de Enlace ü. G. T.-C. N. T

Valónela, 8.—Con ssi^toiicis. do todos 
p’is componontes celebró sq acoetuntbra* 
da reunión eomaoal el SubcomHé Nado, 
nal de Enlace (U. G. T.C. N. T ), 
tAodo. entre olroa. los siguieates pro- 
l ';mas:

Lo* compañeros íF.) y Pajomir
d eron cuenta de las geetíones'llevadas 
a cabo en Madrid para re«o3vor el pro- 
Menw, de la cesa Standard y la rcsolu- 

sattstactoria de! mismo, siendo apro.
Vada.

Los camaradae López (M.) y Pinto 
dieron cuenta de las gestione* eomplo. 
íncnlttrlas de la reunión extraordina
ria, que fueron igualmente aprobadas.' 
Ll Subcomltó Nacional hace constar que, 
c iando <¡0* da su componentes aeud*e- 
> m a la Siibaecrctaria de Armamento 
y ’.TUf informarse do la situación, por lo 
c,uo se refiere a la IncautaeJón de las 
i-ibricos (Control Metalúrgico) de Va- 
Icncia, dicho oigaoisrao les manifes
taron que se babia aplacado brovemon- 
te esa incautación, por rasonee deriva
das del propósito de que el pase de las 
fábricas so verifique dentro do la mds 
ropipleta armonía y oordielldad, conso 
debe eer norma de conducta de todo* 
los antifascista* en setos momento*.

So rscibió o una Delegación del Comitó 
d “í Enlace minero de In Uni¿si <Murcia). 
1*1 cual tnanifestó que las mino* que ex- 
(  Otaba sn coleotividad van a ser inter- 
 ̂í>n!das por la Subsecrotaria de Arma 

mentó. ^  les contestó quo la Subsecrc- 
teria de Armainento lía aplacado las 
ipeutaciones, como por la deeieióo anis- 
r^ormente expueata puede verse.

K la consulta formtilnda por unos cotvv 
y'.ñero* procedentes de Alicante y por- 
1 dores de un certificado de Insustitui- 
\  'Udad en sus puestos del Comité de 
L'r.lftcs provincial de aquella localidad. 
6c acordó que mande el organismo pro- 
vinriai la ouestlóo dlrectameute al Co
mité Nacional de Enlace,

•Se dló cuenta da una eomuntcsoión 
dn la organlsación confoderal de Dal- 
ir.'M. por la cual se notifica a los cama- 
rr *ss de la U: C. T. que comparezcan 
p- *a constituir ol Comité de Enlace de 
r.';uetla localidad. Se acordó que la De* 
Í; ;aoión de la U. G. T. se dlrlía a la 
1 " 's l de dicha localidad en el sentido 
ccrrcepondlente. pera que te oonatituya 
el repetido Comité de Bnlicí.—Febus.

gioo, de acuerdo con las normas que el 
Subcomité Nacional de ^ la ce , al que 
te  coneuKó, tuviera estableeldae al ob
jeto. ya que en el seno del Buboomité 
ee dibujaron por su* represontantee las 
posiciones de ú  centra! sindical. Indepen
diente en esta cuestión.

Segunda. Que antes que al Buboomité

Barcelona, 8.—^Ampiiaodo la informa
ción sobre la reunión que ayer oolobró 
el PVeiHe Popular Nacional, *e sabe que 
los repreeentantfs de loa partido* de Iz
quierda Republicana, Unión Republlca-

de Enlace fuese a la Bubaecretaria de na. Sedalina, Comunista y de las sindi- 
Armamento, la Delegación ya había to-| cales U. G. T. y C. N. T. y F. A  I. cstu- 
mado el acuerdo de aptaxar por unosj'rieron a la una de la tarde de e}er  en
días li«  incaulacionea ante el anuncio 
de la Prensa de la próxima llegada a 'la 
zona de Contro-Sur del camarada Rodri
gues: Vaga, scoratario del Comité Nacio
nal de Enlace y miembro dcl Consejo 
Nacional de Industria* de Guerra.

Teroera. Que hoy ha «Ido facilitada 
oficialmente la nota ofieicaa de la* ges
tione* del Buboomité en ia eemana.^Fe- 
bus.

el deaMcho dri jefe del Gobierno. El doc
tor Nagrin hizo una amplia' expoaioión 
de la skuaciÓD, a fin de que (os orgnuiia- 
moa político* y séndicalea del {ÁS* gigén 
diri^ando mis acUvldadoa con pleno eo- 
noclmiento de In* exigencias del momen
to. I ju  roprosantaclooea reunida* expre- 
«ni*on su ele>*odo sentido de responsabi- 
Jídtd. afirmando au Identificación con lo* 
imaa* genaraies de la polftica dd Oobiar-

Con asistencia del gobernador y del al
calde, se celebró ayer en Valencia la Con
ferencia ProvinciaJ de Información Popular
VHenela, 8.—En el cine Olimpia ee ha 

celebrado esta mañana la Coóforeocia 
Provincial de Jnformaoión Popular.

Presidió el acto el gobernador civil, 
señor Molina Conejero; ja delegada de 
la Bubeecretari'* de Propaganda, Matilde 
de I.Anda; el alcalde d# Valencia, Do- 
ndngo Torrea, y el delegado de Propa
ganda de esta ospital, cíen Juan Rolg. 
jautamente con los rapreeenlantoe oe 
*03 do* pueblos mó* pequeños de la pro
vincia. que hablan enviado repi-oeenta- 
ciones, ocupando loe demás puesto* de 
la presidencia.

Previa* uno* palabras de salutación 
del gobommdor civil, quien ensalzó kt la
bor a realizar por el Servicio de Infor
mación. la delegada de la Subsecretaria. 
Matilde de Landa. bino una extensa in
formación sobre los finas que persigue 
el Gobierno con la creación de este eor- 
vicio.

Inmediatamente después Infornuiron 
los dolagados y. de forma elocuente, el 
alcalde de Valencia, camarada Domingo 
Torres.

Bscurhadoó los Informes. la ds]‘*gada 
de la Suboecrataria eonteetó a toda* y 
cada una de las intervenciones, señalan
do, por último, la labor a realizar en lo 
futuro para- mejor colaborar coa el Go
bierno de unión nacional on la emprcc*t 
de sal\*ar a España de la invasión ex
tranjera.

A CíL-áRLáCION A CNA NOTA DE 
-rRAG CA SOCIAL»

Valencia, 8. — El Subcomité Nacional 
de Enlacé U. G. T.-C. N. T. ha hecho 
l^úbüea la siguiente nota aciaratorla:

En "Fiagtta Boolal'', de Valencia, del 
dia de la fecha, se publica una nota ofi
ciosa de la reunión del Buboomité Na
cional de la Industria SideromotaKirgi- 
<\ IC. N. T.), diciendo en su encaheza- 
}>.!nito: “ Las industria* de guerra no' _ _  . ^
V varan, por ahora, a la Subsecretaria A  P / V o L O
tn Armamento", añadiendo en ia parte 
}nformatlvi^ al tratar de esta cuestl^:

Quedando conformes con la suepensión 
determinada en virtud de loa gestiones 
3 rslizados cerca del Subcomité Nacional 
de Elnlace U. C* T.-O. N. T., y éste, a su 
vez, con la Delegación de la Subsecreta
ría de Armamento de Valencia." Como 
esta información pudiera dar lugar a 
cenfuaionet, no obstante la exppelolón 
que se hace en la nota oficiosa de' la re- 
i*nlón celebrada ayer por el Buboomité 
ITadonsl dé Enlace U. O. T.-C. N. T., 
4st* tiene que hacer laa siguientes aela- 
ir. clones:

Primera. Que el BuhcomltÓ Nacional 
de Enlace U. G. T.-C. N. T. fué a la Sub- 
r *'..retan* de Arnvamento a pedir que se 
riiexosen brevísimameule las Incautaclo- 
n*^. para ver do soluotcnar ai rnfrln- 
i ’ snto de posiciones entre la Subseere- 
terla de Arrnnmcnto y Control metalúr-

Uni6n de Empleados dé Oficisas

I G L E S I A S
La Unión de Empleados de Oficinas 

(U. 6 . T.) celebrará hoy un acto en el 
Ateneo de Madrid, con motivo del pri
mer aniversario de la fundación de la 
Escuela Profesional Pablo Iglesias.

Tomarán parte por el ^ndicato. Carlos 
Rubiera. Adela PIñol, Vicente Valia y 
BHaa Riesgo, presidiendo Enrique Me
lero.
' Como complemento artUUco actuarán 
la encantadora aclrla del Teatro Espa
ñol Carmita Arenas, que tomará parte 
en un recital poético, y la parte muai- 
eal del programa pera Interpretada por 
un sexteto compuesto de los maestros 
Juan J. Paláu. Antonio Celda, Joaquín 
CarbÓ. Carlos Baena, César Ferrar y An
dró* Moro.

El festival dará comienzo a las cinco 
de la tarde.

Cerró et acto con breves palabras al 
delegado de Propaganda de Valencia, 
don Juan Rolg-—Agencia Elspsñ*.______

A n t o n i o  M i j e  s e  i n c o r 
p o r a r á .  a  “ F r e n t e  R o j o ’ ’

Barcelona, 8.—El ;Buró Central del Par
tido Comunista ha acordado que se Incor
pore at diario oftrlal del partido en Bar
celona “Frente Rojo", el miembro del Buró 
y diputado. Antonio Mije.—Febus.

no para la defensa átA régimen y da la 
independencia de España.

A laa siete de la tarde de ayer el Jefe 
del Gobierno llamó a eu desfpattfio a loa 
delegados de Esquerra Republicana de 
Cataluña, Acción Republicana. Elstat Ca
tató. Partido Socialista Unificado de Cn- 
taéufia, secciones catalana* de la U. G. 
T., C. N. T. y F. A  L, que componen el 
Comité del Frente Popular de Cataluña, 
ante loa ouaJe* volvió el doctor Negr^ 
a «3Gponer el curso general de la sKua- 
oión, obteniendo ia mlanui solidaridad.— 
Febus.
“ LA VANGUARDIA" COMENTA 
LA REUNION

Barcelona, 8.—“ La Vanguardia” , an su 
articulo da fondo, so refiere a la reunión 
que el jefe del Gobierno ha tenido con 
los elementos del Frente Popular, y di
ce que es posible que el presdentc del 
Consejo ñamara la atención sobre el pa
pel transcendental que la retaguardia 
asume en la guerra, destacando los mo
mentos que pueden producirse por el 
propósjto de realizar el enemigo alguna 
acción militar y. por lo tpnto, recomien
da ia necesidad de que la* discrepan
cias o roces entre los partidos y organi
zaciones queden en suspenso amo Is. anta- 
noza del enemigo, “ Sólo nos resta decir 
que el presldenls Negrin—signe diciendo 
el diario citado—tuvo una profunda sa
tisfacción ni ver sus paJabras entendido* 
y correspondido* por el patriotismo de 
todos los reunidos. Le ratnguardla se po
no ai trabajo y  el Ejército está cn gue
rra.”—Febus.

El acto celebrado ayer en Barcelona en honoi’ del doctor Bago

Los señores Moratinos, Giral y Albornoz 
rinden homenaje al espíritu indomable del 

prestigioso republicano donostiarra
Entre los numeroso.' asistentes figuraban el señor Prat y el presi

dente de las Juventudes republicanas de Francia
Barcflona 8.—Org^izado por U Coml-;iM ds la zona robaldo. Sólo debo decí- 

ÍS ^  ” >• »on ciento veinte mil loe com-
Í J i í f l e í i L I ^ p u b l l o a n a ,  le ha pañeros y hermano* que sufren cautl- 
sido ofiSclda una comida müma al doo-.yerlo, y  hacia elloa llamo vurotra aten-

vor  mi porte-terminó dlclen- 
republicano después de dos tóos de cau- d o - ,  os anunció que todas mis energías

dedicarán en todo* los terrena a 
k”  ^  procurar e! rescate de aquellea herma-

«bsecreU rio de Ja nos. Os pido para ellos un aplauso emo-

rantías, señor Vargas; Baeza MMina i ___  _______
secretarlo general del Consejo Nacional’ ---------  . ' ‘
do Izquierda Republicana; el ex ministro A n f ? 0  Is iS  e n é r S g í c a S  O r O -  
don Amos Salvador y  el inspector d e .  .
Justicia, señor De Juan. Asistieron nu- cO B C clS  C lG l u O D ld T T l O  íll**

pa*! l o s  f a c c i o s o s  l i b e -  
m e r c a n t e s  b r i -

hombre de acción señor Bago. Señaló t 2 U l l C 0 8  q U e  h a b í a n  d e 
que en la preaidencia se sentaba el pre
sidente de las Juventudes republicanas t e n i d o

COOPERATIVA ELEGIRA MADRID
De acuerdo con el correspondiente cuadro de amortización, rala Compañía ren- 

l>*irá 1.. do 576 obligaciones de la Sociedad de Electricidad de Chamneri. emi- 
f'nn 1901-1902. dcl ejercicio de IRIS. -S.? hace público que cl día 15 del mes ac- 
11 el tendrá efecto en cstsis oficina. .̂ Aduana. 31. a lan doce de la mañana, el sor
teo. ante notario, para la amortización de los expresadas obligaciones.

Madr'd, 7 do diciembre de 1938.—El presidente del Consejo de Administración.
Angel ífnrtinez.
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de Francia. También pronunció unas pa
labra* el señor Giral, quien dijo que la 
España \iva y doliente se congratula 
de la presencia del zsfior Bago, a quien 
elogió y ensalzó por hab2r sabido so
portar las penalidades de su larga pri
sión. Agregó que Bago cayó prisionero 
en un ncip de hidaiguia, por ser nada 
manos que todo un hombre. Con este 
motivo recordó una frase del presiden 
te de lo República, que dice: “ Dichoso 
aquel que muero antea que demostrar 
su falta de grandeza.”

A conttnu'iclón hiro uso da la pala 
bra don Alvaro de Albornoz, quien dijo: 

—Eatamofi en una Berta, en un ága
pe, con todo lo que tiene de reügloeo 
un homenaje de esta Índole. Nos he
mos reunido pera abrazar a un amigo 
querido y abrazar en él a todos los que 
vuelven, y rendimos homenaje a loe que 
no volverán Jamé?. Afirmamos con nues
tra presencia el prcq»ós|to de la victo
ria de Españ.i. Yn era hora de que nos 
vióremor juntes una docena de republi
canos. y  que como talee afimiarJos nues
tra fe en la causa de la Justicia.

El doctor Cago expuso en un discur
so de gracias su salisfacolón por que 
se han reunido en eu alrededor, todos 
en calidad de republicanos y amigos de 
ia Libertad: "Mis sufrimlontoa, por en
tero, lo ban sido por la Ubortad y ia 
República. No me encuentro con fuer- 
.ra* para describiros cuále* ron los >u- 
frimientos que se padecen on la* cárce-

H itle r r e u n i r á  a  s u s  
c o n s e j e r o s  p a r a  d i s c u 
t i r  l a  c o n t i n u a c i ó n  d e  l a  

p o l í t i c a  d e  M u n i c h
? “ M«dame Tabouf» dtee en 

L Oeuvra : Anoche »e anunciaba en Ber
lín que Hitler ha convocado para lo* días 
9 y lo «na Importantlalma conferencia que 

S”  Munich para diacutlr la continuación de la política de Munich y 
US finca perseguido# por el eje Roma-BeA 

aslalírán Gocring. Hitnmlcr. Gabela, Rlhbentrop, loa genera-
Am embajador

ir - aección del gran
^ técnico# de la Comí-

ícT .T .
8 * anuncia también pora muy en bre- 

cai^U cular entreviata entre Rlb- 
bent*op y Clono, aegulda de otra en Vle* 
FÜ hía."''” '*  ®«tr« Hitler y Muasollni.-

Londres, 8.—BuUor anunció en lo* Co
munes que loa rebeldes habían puesto en 
Ubortad a otros dos vapores británicos. 
Añidió que de catorce vapores ox.tranle- 
ros con mercancías inglesa* deionidos 
por los rebeldes once han sido libertados 
ante Iq* protestas británicas, y el Gobier
no prosigue su enérgica gestión para los 
tres reatantes.—Fabra.

Disposiciones oficiales
S e r á n  s a n c i o n a d o »  i o s  
j e f e s  d e  d e p e n d e n c i a s  
d e l  M i n i s t e r i o  d e  D e 
f e n s a  N a c i o n a l  q u e  

m  b  o  s  q  ü  e n ”  i n d i v i 
d u o s  e n  e d a d  m i l i t a r  

n o  m o v i l i z a d o s
Barcelona. 8 .—K1 ’TMsrio Oficial dM Mi

nisterio de Defensa Nacionar publica laa 
algulentca cllapoalclones:

Circular por U que aa diapone asrán 
sssclonadoa loa Jafoa da dependencias del 
Ministerio do Dcfcnan Nacional que ten
gan a Bua órdenes ciudadanos que estando 
tnchiídoa en la edad de loa morinzado# y 
no contando con la aiitortaacJón exprcaa 
del Mintatarlo. no ae hoyan incorporado al 
Ejército.—F< bua.
L A S  D F I .K G .a í ’ IO M C S  OKT, M 1N 18-  
T B R I O  D K  I N S T R f C r i O N  P I  B I .I -  
<‘A  l>K M A D I t l D  Y  V A L E N C I A  S E  
F I  STON ATIAN E N  T N A  S O E A .  CON
d o m k i m o  w s  a i .tja c e t k

Barcelona. 8 .—La "Oacetn" publica, en- 
'tre otra#, loa algulcntca dlaposlclonca: 

Ministerio de Inalmcción Pública.—Or
den aceptando la ritmialón del delegado del 
mencinnadn Minieterlo cn la tora Centro- 
Sur. don Kranclsoo Boira Bermúdex.

Disponiendo que las Dclegnclonea de oa
te Mloiáterio tsxlatonica en Madrid y Va
lencia a* refundan en .unaí «ola. con domi
cilio en Albacete, la cual entenderá cn 
cuantos asuntos ae stiscUon referentes a 
loa organismo# dependienten de este Mi
nisterio que radiquen en la zona no cnta-lona.-^Pob\,t».
S u  m  i n i s t r o  e x t r a o r d i 
n a r i o  d e  v í v e r e s  a  l o s  

n i ñ o s  m a d r i l e ñ o s
Por acuerdo de la Comisión de Abastos, 

la# Tenencia# de Alcaldía están proce
diendo a la ccmprobación de loa nifioa. 
hasta los diez ajos de edad, que figu
ren en laa cartillas de abastecimiento.

La finalidad de dicha comprobación es 
la (!c tener loa antecedentes precisos pa
ra «reciuar un suministro eapcclal a la 
población Infantil con motivo de la* pró- 
xlma^ Navidades. ______________

E l  c ó n s u l  d e  A l e m a n i a  
e n  S a n  F r a n c i s c o  e m 
b a r c a  p a r a  A l e m a n i a

Nueva York. &—El cónsul general de 
Alemania en San Francisco, barón von 
KUlingor, ha embarcado para Alemania 
a bordo del “Hamburg”.—Fabra.

..................— ""I...... ...... ........

de
Consejo Provincial 
Izquierda Republicana

Un ciclo de conferencias organizado 
por la Agrupación de Izquierda Re. 

publicana de Jaén
E l  s e ñ o r  S á n c h e z  V a l l a d a r  d i s e r t ó  s o b r e  ^^Ideag 

r e p u b l i c a n a s  d e  a y e r  y  d e  h o y ”
Jaén, 8 —OrgaAizado por la Secreta

ria de Cultura y Propaganda de la Agru
pación de Izquierda Republicana de 
Jaén *• ha Iniciado un ciclo de oonfe- 
ronelas a cargo de diveraaa perscnall- 
dode* del citado ¡>artldo. La primera de 
ellos corrió a cargo del señor Sánchez 
Valladar, presidente de la Junta Munici
pal de Izquierda Republicana de Jaén, 
oobre “ Idea* republicana* de ayer y de 
hoy".

El oonforcnclonte comenzó por resal
tar que de nada aorviria Iegl8l.ar el cuan
to ee lleva n^alizAdo en esta materia 
no llene raigambre en la conciencia na
cional. AUulc luego al indlforente en po- 
litici. qucM mantuvo riemprc *I margen 
de la co?a pública, y que cuando ejerci
taba un derecha político, cual es et de 
la libro emisión del voto, «e pronunciaba 
generalmente contra quien gobernaba en 
nqueños momentos, “ Por aso--añadG—ei 
precieo crhtolizar esta masa de indife
rentes, aprovechando sua grandes valo
rea morales, en benofielo de la patria."

Al glosar a continuación los trece pun
tos del Gobierno, el señor Sánchez Va
lladar señaló su oolncldencia con c) pon- 
jamlcnto* republicano del siglo XXX, en
carnados en loa dcotrlnaa- do Coala, Sal-

Don A r t u r o  Gó. 
mez Lobo

prealdente del Coneejo Provmeis) 
de Izquierda Republicana an 
dad Rea], dará hoy. a laa cineo d* 
la tarde, una conferencia, tltuladi;

Emergencia republicana de !a
revolución y  la guerra

La disertaoión tendrá lugar en «f 
satóif de acto/ del Consejo Provlo¿ 
elal de Izquierda Republicana d« 

Madrid (Ayola, 48).

1“

L a  N o c h e b u e n a  de^ 
C o m b a t i e n t e

En Comité Ejecutivo Provincial d« N«.mcróji. Eonot, aal como on las del gran . . .  
rcpúbllco Pi y Margnll. a la cual entonó ^
un Inspirado canto en párrafo* sentidos ®*? ifiYjernqs anterlo.
y elocuentes.

Por último, el presidente de la Agru
pación do Izquierda Republicana de 
Jaén, refiriéndose a los clases medias, 
señaló ia torpeza que, a *u Juicio, •« co
mete en lo* partidos al clasificar a sus 
militantes en afiliados de ayer y de hoy, 
propugnando que no debe establecerse 
sata distinción, sino Suzgar a aquellos 
por su conducto.

El señor Sánchez Valladar, al terminar 
su interesante disertación, fué muy aplu- 
dido y felicitado por la numerosa con
currencia que acudió a eccucharl*.

ree, prtpzra pora éste la Noeh«fai«7\ 
del Combatiente, espera del pueblo é- 
Madrid su entusiasta colaboración, pv 
ra que en ol tercer invierno de gu«m 
se llevo a lo* héroes que en la* tríceba 
ras de la libertad defienden le 
denola de España algo que sirva úq at> 
menaje expresivo del cariño y tdmirs. 
clún que el pueblo español «lente ^  
ellos, estrechando los lazos de unión rr̂  
Ire la vanguardia y retaguardia.

I a  segunda conferencia de este dolo 
correrá a cargo del prestigioso republi
cano y «X seereiorlo general del Conse
jo Provincial del partido en Jaén, don 
Pedro Cano Abelenda.

La campaña de invierno en las provincias 
de Cuenca, Guadalajara y Madrid

Procedentes de Cuenca y Guadalajara. 
ayer llegaron a Madrid, después de llevar 
a efecto diversas risitas a distintas loca- 
lldedes de la provincia de Madrid, loa se
ñores Martinezz y Serna, miembros de 
la Comisión Nacional pro Campaña de 
Invierno.

Durante breves momentos hemos podi
do cntreviatarno* c o n  dichos señores, 
quienes nos han manifestado que vienen 
altamente aatlefechos del detenido rooo- 
rrido que han llevado a cabo por laa pro
vincias de Cuenca y Guadalajara, “ En 
Cuenca—subrayó uno de ellos—el entu
siasmo e* eictraordlnario. Hasta el mo- 
mepto de abandonar nosotros aquella 
provincia iban recaudadas a favor de la 
campaña de invierno 1.400.000 pesetas, pu- 
diendo afirmarse, sin temor a equivocar
nos, que la suscripción rebase^ muy 
pronto los dos millones. Elsta considera
ble cantidad tiene mucho méa valor te
niendo en cuenta que las a)>ortaclonea 
son, en su mayoría, de genU humilde, 
que ha entregado, además, prendas y 
cuanto buenamente disponía. La provin
cia d* Guadalajara va algo más retrasa

da en la colecta; pero también tenemos 
la certeza de que. de.<?pué8 de la risita 
efectuada, alcanzará una suma muy im
portante. Los pueblos de Madrid—termi
naron—están animados de idéntico espí
ritu al de los de Cuenca, y esperamos 
que su aportación eleve de un modo con
siderable la extraordinaria suma que se 
lleva recaudeda en la capital hasta estos 
momentos."

NUESTRO
PARTIDO P r ó x i m a  e n t r e v i s t a  d e  

l o s  j e f e s  d e  l o s  G o b i e r 
n o s  r u m a n o ,  b ú l g e t r o  y  

y u g o s l a v o

SECRETARIOS TECNICOS DE 
IZQU0SBOA REPUBLICANA 

La Junta Directiva, en su nombre y en
el de sus adheridos, acuerdan en el X in  ^  s-:
aniversario do la muerte del gran maes- Belgrado. 8 —Circula el ®
tro y  conductor de masas Fáblo Igleslat-A mediados de diciembre ee 
rendir un sentido homenaje a su me-jrán los jefes'de los Gobiíinoa ruxnM̂ • 
roOrla, ¡búlgaro y yugoslavo.—Fabra.

C A R T E L E R A S
(indafttña iotervenida por el Estado) 
TEATROS

•  > *

inEAL.—5 .1 8 : ;GHona de mi almat. Bo
hemios y Sangre moza (ti mejor progra
ma lineo).
A los 8,s«:

AS<:AsO.—Vida*! cnitados. d«* Benavonto. 
BARR.%L.-iQu« sólo me dejas! (grokUO-

.«isíma >.
COMEDIA.—Lo# Cuatro Camino# igrar. 

éxito cómico).

l i b r e r í a

HERNANDEZ
Paz, 6. Teléf. 12250| T E A T R O

¡No me atropelles!
Revista de JOSE DE LUCIO, con 
música de los maestros AZAGRA 
y  CASANOVA, que HOY estrena el

J O A Q U I N  D I C E N T A

CHtECA.—Los ahuecaos (risa conslan-
to.)

E8LAVA.—La oasa de lo# fio# o el sp#- 
lén de la Milagro# (últimas repreaenlaclo- 
nes).

E^I*A50I..—El Alcalde de Z a t a t o e  a 
(grandioso éxito).

FrK.VCARRAl..—En Un rancho mejlra- 
no (de González del Toro y Morató».

OARCIA I.ORCA.-PIde por e*a noca 
(«upetrevista exeaprionoJ).

JOAQLIN DICKNTA.—Estreno: ¡No rae 
Tlropellea! (de Lucio. Azagra y Contre- 
ros).

L.ARA.—;T o  eoy un eenorito! (m aní- 
ftea comedia flamenca) v Carmelita Váz- 
quea.

LOTE DR VBOA.—iQué mA* da! (gran- 
dioeo auceeo).

MARAVILLA^.—Me acuesto a laa oche 
'grocioelsima revteta).

MARTIN* — Por tu cara bonita (Axlto 
nmerso).
PARni^A^.—Repotidón: Maruxa (An

gele» Ottein. Cándida SuArez. Truyol#. Ve
la V Heras).-

PAVON.—Nobleza baturra (Jotas por El 
Ruiseñor Navarro).PROGRESO. — Prostitución (la famosa 
obra).

TEATROS 
OE VARIEDADES

CAf.DKRON, — 8: *Ttadlo Variedades 
Calderón IWO”. con Romper, La Tankee. 
Baldor. Eiale and ÚaJdo, Juan de O^uha. 
Ber:nanos l)*az, Gulllón. Orqua#ta Oaide* 
rón Ballet Calderón. Roeorto la Cartu- 

I  Jan#, Elts* de Lando. Trio Uopls. I-<olfiUi 
• de Trlona. Penco el del Luiutr. Luirte 
ICsplnosA. Otorhit* Sánchez. Bella Nelly. 

' Plore» and Nelre. Carmen Becerra, Con- 
toelo Castizo, 1.a Procioailla.

VARIEDADES.—4 y 6.15: Extraordina
rio ‘Vlernc# bromesco**, lomando parte 
CINCUENTA gran^# atrncclonce. obae- 

l<:uiando al público rt»mpóff, Thedy. Zam-
IpaboDgfl y Nnbucodono&orcito, con el des- 
cacchqrrante regalo bromesco# **Un Jue
go de café'*.

I ZAK/TELA. — 8.80: Paris-Mtnutt (re- 
I vista de vaxtedadas). Interviniendo Con- 
' chita Casado, Matilde Granada, Anda Jo- 
I '.'dlonoji. Lolita Soniadell. Rondón. Con* 
‘ chita Muñoz, larin, Siolaa Montes. Ar- 
thur. Hemvuiaa Ptquer. Victoria de Ma
drid. Pepo Medina. Phorry Sisters. Fred 
WUls. ineaum. Pena con Orquesta Palor- 
mo Niña de lo* Peinee. Manolo Bonet, 
10 glrbi*' Revue. 30. Rafael Martines. Or
questa Renacimiento.

CINES
DORK.—« y 6; Trece mujeres. La ven

ganza del mar.
TRTI’a n .—4 y 8: La rosa de) rancho (en español).

A las «..lo y  *,S0 do la tarde:
ASTER.—Los mieerables (eegún la obra 

de Víctor Hugo).
AVENIDA.—Los pecados de los hombres 

(en español, con Jeon Hersholt y Don Ameche).
BARCELO.—El pequeño lord (segunda 

semana, por Fred Bortolomow, Colores
Ce at e Ito-Ba rrymore).

BILBAO.—El imperio de los gángster# 
(segunda semana: ChesieWorrls). 

CAPITOL.—Peter (Froozlska Ooial).

' TH'KRVTl.—La casta Susana (Meg Le*
monnler),

ENCOMIENDA.—Rivales (eeasacional). 
FlOARO.—El triunfo de la carne (sen

sacional) y Naturalesa y amor.
GENOVA.—Casada por osar (en español; 

Clark Qable y Corola Lombard).
COYA.—El rey de los nodrizas (divertid dirima).
MONUMENTAL.—Los a m o t l o a d o a  

(aventuras).
PAPILLA.—tCentlnela, alerta! (espa

ñola).
PALACIO PE LA MUSICA.—La herencia (Kay Francis, Ricardo Cortés. (3ene 

Raymond. en español; segunda semana).
PKENBA.—Una chica de prorincioa ten 

español: Janet Qaynor. Robert Taylor).
PROYECCIONES.—Los claveles (espa

ñola: Marta Arias).
ROYALTY.—Tuya para siempre (Silvia 

Sldney).
SALAMANCA.—El diputado del Báltico 

(magnifico film ruso, en español).
TlVOLl.—OJoe qoi matan (Edmundo Lo- 

we; en español).

CINES
DE SESION CONTINUA

FLOR.—Desde 4.15: Loa conquistadores 
(Richard Dlx).

MAPRIP-PARIfl.—De U a 4 (eontlmiai. 
4.30 y 6 ^  (numeradas): Robería (Glnger 
Rogera-Fred Astalre).

METROPOLITANO.—Desdo 4: Adán sin 
Eva (Myraa Loy). Salvad a los mujeres 
(Laurel-uardy).
De 11 mafiana a • neehe: 

ACTI^ALIDADES.—Gente viva (Jomes 
Gegney).

CALATRAVAS.—El principe encantador 
(alegre opereta).

P A  R  D I Ñ  A  S
¡ g r a n

S E V E N D E j i . . ,
hprmn.» r*mm d» I.SS mMrot anrho. :2 Repoiicíón de L. A  T E M P E S T A D ,  del maestro Chapí

Henéndez Peluyo, 13, bajo derecho 5

A C O N T E C I M I E N T O  L I R I O !
Reposición de M A R U X A ,  del micslro

JISEIS MAOÍOFICOR PROGRAMAS CON SEIS. REPARTOS INSUPERABLES!

I m p u e s t o  d e  g u e r r a i l  v ie r n e s , s

F^ojmaJIzaoión deolaraolones. Consultos. S  
Informe*. Asunto* generales en Haden- 
^  Antonio Calvo. Atoche, tO, (riéfonn 
f8d06. Agonoln oficial. D* cuatro a ocho. &

ir 8 íufHfea

CR.>».3.4 * h i»

t  SUeti^vwa

C U E L L O S  D E  P I E L
KL MAYOR SURTIDO

LA M A G D A L E N A
M, CALLE MATOB, U  .

M A R U X A
por

ANGRLEg OTTP.IX CANDIDA MI AHE/. ANTONIO •TH| VOl.»4 ANIKAI. VKI.A PKKNWIM) IIKRAK

SABADO. 10 DOMINOO, 11 , LUNES. It MARTES. IS

L a  t  e  m  p e s t a d
p«»r

MK'AKI.A DK FRANCISCO 
R.tKAELA IIAKO 
( A l.ro  DE KIMAS 
ANTONIO TItl VOl.S 
AVIIIAI. VELA 
«NTOMO MARTELO

m a r u x a
por

AN(ÍEF.E«4 OTTEIN 
CANDIDA KLAKEZ 
ANTONIO TKI YOI.K 
ANin.AI. VEI.A 
FLIINANDO MERAS

L a  t  e  m  p e s t a d
por

PEPITA ROLLAN 
fC.APAELA IIAHO 
( ALVO DE ROJAS 
ANTONIO TKI YOLS 
.ANIBAL VELA 
ANTONIO MARTELO

M A R U X A
por

AVOELEH OTTKI.N 
CANDIDA .srAKKZ 
ANTONIO TRI'VOIJl 
ANIBAL VELA EER.SANDO MERAS

.MIERCOLES. 14

L a  t e m p e s t a
tt®*’

MK'AM.A DE 
K A 3  A I .L A  
C A L V O  DF.
A N T O N I O  T i t l  
A N I M a i .  V K I .A  
A N T O N I O  M

Con Crisaiila Blaaco. Gálvrz, eto.
SO rU0KE80RF.S IIK ORQCKSTA.

46 artistas de coro, 46
Moral roa:

Director: i.lJIS 
BBNIXOt H. TOIK Al, V

I ||d

L a  d e c l a r a c i ó n  f r a n c o *  
a l e m a n a ,  a c o g i d a  e n  
R o m a  c o n  p l e n a  c o m *  
p r e n s i ó n ,  s e g ú n  l a  “ In-

f o r m c i z i o n e  D i p l o m á 
t i c a ”

Roma, 8.—En la “ Informoalone Diplo
mática” *e publica una nota de caci^tf 
ofloioso manifestando que la declortdd# 
frapcoalemaoa ha sido acogida en Ront' 
c o n  plena comprensión, tenlcnd* «  
cuenta quo sn finalidad es aclertr Jtt 
reladonos entre laa do* potencial 
reandaa. Agrega que. por parto ó « I ^  
no 'ha causado «orpresa el aconteclsám' 
to, pues Muccollnl tenia ya conccliriía* 
to é t \  texto de la declaración de«4« *i 
mes de octubre, que ae lo comunicó ms 
RIbbentrop.—Fabra. *
RIBBENT&Or R E G R E S A  A 
BERLIN
. Parts, a —RIbbentrop ha salWo «sí» 
mañana de París, a las 9,10, d« regrew 
a Berlín,—^Fabra.

.tmiiTOiirHrMiiiiíiHirniH iiprmHniiiHf PRiiW'* 1-wiTiTii ww

! EL FIN DEL TIRANO!
i  • • £
I  U n a  p e l í c u l a  d e  e x t r a o r d i n a r i a s  v a l o r e s  c i -  ^
i  n e m a t o g r á ñ e o s .  I n t é r p r e t e s :  J E A N  g
I  L U T ,  A L I C E  F I E L O  y  A N D R E  B U R G E R E  |

i Lunes, an el PALACJO DE LA MUSICAj
wmiiamRiini u r Mi;i¡n,i!iH!!iiTTiiiiiirniiiim mi mu i ni ui m n im

( ’ARRFTAS.-Shanghal {C^kr\ta Bo>«
Lorotta TOung). (Js*!’*GONO.-La modreclta (FranrisKa

De 4 a 9: f>rs4c«
CA LI.AO.—Programa ^doble; 

del Oeste (caballista) y La d l ^  ®'¡ pí©.
POPULAR CINEMA (San 

grama doblo: El vengador tciWt 
balUsU) y JL*. condena redentora.
De 4J0 larde a S.S0 noche:

BELLAS ARTES.—Amar en ayun 
rolo Lombard). . .  ««* se*

CHAMBERI.—SI despertar «« 
clon (Wálter Hudston). . . . honor I»*DOS DE MAYO.-Mártlf del h®» 
español). .y ,. (Caro^

HOLT.YWOOD.—La consenw* 
Lombard). , _OLIMPIA.—Veinle mil óuro* m

PLEYEL.—Charlle-Chang. tn
espafiol).
CINES
CON «FIN DE FIESTA»
De ti mañeas a 9 «oehe: jj (Gs-

PANORAMA.-La espía 
ry Cooper). Verietóe: A n fg h ^ .^  santiago Escudero. Pllsr JUcuder®
A loe 4.ÍÓ y 6 ,«  de la «*VÍ î/..ierV>

LA TI N A.-CalMilloros 8®* rf.*‘csrnt«{*®̂  
Alba.WáUer Byron). V®ri®, Moiíno..-^ 
Torr-Ontln. Bolla GeroldinU 
Oe 4.S6 Urdo a éAQ oochc: .

BKN.At'ENTE.—La d#ma f « g  »»
turas), ▼arlclé*: 
lud Ca#de:as. EncarnlU

BLCANO.-Jfit secreto do Ch»^
(en español). Y**'*®'**^, 4,«uoyCniz Requena. Hemano#

RIALTO .-La AtUntida
Florelle). Varicié*:^ Ju»'®quiu Almarl.. B.n-Om»r.

D í a s  9 ,  1 0 ,  1 1 ,  1 2 ,  1 3  y  1 4  d e  d i c i e m ^  |

3i

¿M^Árchivos Éstatale.s- .Gultura^gob es ■


